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			NOTA DO AUTOR

			Os leitores deste livro encontrarão uma dezena de passagens nas quais o romance, se não estou em erro, pretende glosar-se a si mesmo. Quem aí se expressa na primeira pessoa é o próprio texto, consciente, segundo ele próprio afirma, de consistir num conjunto de palavras transmissoras de uma história. Algumas vezes permite-se dirigir um ou outro reparo a quem o escreve, coisa que, feita em público, não há de por força ser agradável ao dito.

			Num primeiro momento, considerei que as mencionadas intervenções equivaliam a uma intromissão e, o que se me afigura ainda mais discutível, um aditamento supérfluo que interrompe e, portanto, prejudica a fluência narrativa. Posteriormente modifiquei este juízo.

			Não ignoro que o recurso implica um risco. Refiro-me ao risco óbvio de inspirar rejeição, particularmente naqueles amantes dos romances que detestam quaisquer alterações à continuidade do que é narrado.

			Nada teria sido mais simples para mim do que suprimir as dez passagens, mesmo reconhecendo que a sua brevidade me convida a tolerá-las. À margem da perturbação que possam acarretar na leitura e da rápida antipatia que talvez isso ocasione, não me parece irrelevante o que dizem. Afiguram-se-me pertinentes certos pormenores que não são tomados em conta pelo narrador, os quais carreiam dados a meu ver valiosos sobre as personagens e as suas circunstâncias. Aliás, agradeço-lhes que contribuam para introduzir remansos de sossego reflexivo numa história que se move com frequência nas margens da intensidade.

			Um dia fiz a experiência de ler o romance omitindo as passagens que motivam esta nota. Apercebi-me do facto grave de que certos trechos da história ficavam incompletos. A fim de facilitar as coisas a quem não seja da mesma opinião e deseje saltar as dez intervenções do texto, estas aparecem grafadas em itálico.

			Hannover, novembro de 2023

		


		
			Nicasio costumava subir às quintas-feiras até ao cemitério. Porquê às quintas-feiras? Que diferença faz? Algum dia tem que ser. É preciso que se interponha um acontecimento de extraordinária gravidade para que ele desista de cumprir o ritual. Tanto faz que seja verão ou inverno, que chova ou sopre uma ventania, que ele não se sinta bem ou que o lumbago lhe torne a pregar uma partida. Às vezes leva consigo o guarda-chuva embora não se aviste uma nuvem no céu, porque lhe serve de bengala, e lá vai ele passinho a passinho pela estrada acima, a falar baixinho e com o seu andar calmo e a sua respiração afanosa de homem a quem faltam dois anos para ser septuagenário.

			Gosta dos pássaros. Se no trajeto avista algum, num ramo, num telhado, no ar, para a contemplá-lo, a verificar a que espécie pertence e a pôr-lhe nome; aproveita para descansar uns instantes e depois, satisfeito após a breve observação, retoma a marcha até ao pássaro seguinte.

			Para dizer a verdade, isto dos pássaros tem dias. Pode acontecer que o homem caminhe tão embrenhado nas suas reflexões e solilóquios que não preste atenção a nada de quanto acontece à sua volta.

			Uma vez por outra (embora cada vez menos; afinal, para quê?), este ou aquele vizinho para o carro ao seu lado e pergunta-lhe com a melhor das intenções se quer que o leve ao cemitério ou então, no trajeto de volta, ao seu bairro; mas ele raras vezes aceita o oferecimento, visto que precisa e procura a solidão, muita solidão. Chatos! Não veem que quero estar sozinho?

			Prefere os pássaros às pessoas. Eis uma frase que repete amiúde de si para si.

			Não pode pôr-se de parte que Nicasio, além das quintas-feiras, vá outros dias da semana, incluindo os domingos, fazer companhia ao neto. Regra geral, em tais casos, toma a decisão de forma repentina. Está a ouvir rádio na poltrona da sala (é um supor), aborrecido, sonolento; acomete-o quando menos o espera uma investida de nostalgia e diz: Vou visitar o Nuco, nome carinhoso com que parentes e conhecidos tratavam o menino desde os tempos do berço. Mariaje: Mas hoje não é quinta-feira. E Nicasio responde que são coisas suas e que ninguém a não ser ele as pode entender.

			Se pudesse, se o deixassem, instalar-se-ia ao pé da vedação do cemitério numa tenda de campanha e não desceria até Ortuella durante semanas, alimentando-se de raízes e frutos silvestres e bebendo água da chuva e gotas de orvalho. Pior passou na guerra e depois, na época da fome. Quem diz semanas, diz meses; quem diz meses, anos, os que lhe restem de vida. Tem tudo calculado. O problema é que Mariaje se oporia furiosamente à ideia e também não é caso para a arreliar. A filha faz tanto por ele!

		


		
			Segundos depois, sobre os cumes dos montes de Triano, a aeronave perde-se no interior de uma nuvem. Para onde irá? Corre no grupo dos que estão a ver que no avião viajam cinquenta crianças e quem o pilota é uma professora, e que ao seu lado, como ajudante, vai um professor, e que a cozinheira da escola deambula pelo corredor, entre os assentos, a desempenhar tarefas de hospedeira. Cuida dos pequenos, acaricia-lhes a cabeça, canta-lhes canções de quando também ela era criança. Todos eles estão mortos. Por isso viajam inexpressivos e calados, de olhos abertos, sem pestanejar. Nicasio fica fora de si com os comentários dos vizinhos. Parecem-lhe insensíveis, superficiais, como de pessoas que não sofreram nem metade do que ele sofreu. A raiva queima-o por dentro; mas, a fim de não discutir, vai para casa. E sobe as escadas do edifício a resmungar; eleva o tom de voz ao entrar no andar e bebe dois copos seguidos de um vinho que guarda debaixo do lava-louça, num velho garrafão com revestimento de verga. Mal Mariaje chega de visita, investe contra ela, agarrando-a pelos ombros, assegura-lhe, e repete, e torna, e dá-lhe, que o menino não fazia parte dos passageiros do avião. Ele contou quarenta e nove caras infantis, estudou-as uma a uma e leu e releu com atenção o registo de passageiros sem encontrar uma única prova de que o Nuco tivesse embarcado naquele maldito aparelho. E acrescenta: Não faças caso dos boatos das pessoas, filha. Nesta terra há muito charlatão e muito mentiroso. O Nuco não empreendeu nenhuma viagem sem regresso. Se alguém o sabe de ciência certa, sou eu. É tarde, diz a filha com a cabeça baixa, como se esquadrinhasse a ponta dos sapatos. Tarde? Mas ainda só passam uns minutos do meio-dia e ainda não comemos. Podes crer, pai, que para ti isto não são horas de ficar acordado. Vais tapar os ouvidos ao falatório das pessoas? Tentarei, mas não te garanto nada.

		


		
			Do José Miguel, que Deus tenha, só posso proporcionar ao senhor pormenores positivos, e não porque pretenda idealizá-lo. Diga-se com o maior dos respeitos que o meu marido não era um homem idealizável. Imagino que para um livro como aquele que o senhor projeta seriam mil vezes mais interessantes um assassino, um malfeitor, um assaltante de bancos; enfim, indivíduos cujas malfeitorias provocassem curiosidade e uma porção de episódios trepidantes ou como o senhor lhes queira chamar.

			Acredite se lhe confesso que não sou a típica viúva que pinta um passado cor-de-rosa e nega os dissabores matrimoniais ou os esconde no recanto mais obscuro da sua intimidade com a esperança de os esquecer. Não tenho nada a esquecer. Ninguém encontrará em mim um grama de rancor, nem uma pitada de amargura, no que se refere à minha história conjugal. Senão, vá a Baracaldo e pergunte à minha amiga Garbiñe.

			Passados os anos, verifico que fui menos infeliz do que alguma vez cheguei a pensar, a não ser que o tempo e uma falta de memória que se me tenha ido infiltrando à socapa nos neurónios me estejam a desarrumar os fios da mente. Tudo é possível. O meu projeto de vida desfez-se da noite para o dia pela razão que o senhor conhece e por outras razões que eu não sei se lhe interessará conhecer, mas não estou desfeita, continuo de pé a respirar e a gozar com saúde e tranquilidade a minha reforma, e não declaro tudo isto para armar em dura nem em valente. Se nas minhas piores horas não sucumbi a um transtorno depressivo foi graças ao afeto que o meu marido se esforçou por me proporcionar, tão desajeitado, coitadinho, nos assuntos sentimentais; ao meu pai, por o ser e porque a necessidade que tinha de mim fez com que muitas vezes me esquecesse das minhas mágoas ou as relegasse para outro momento e depois para outro, e também, conquanto ignore até que ponto, ao consolo às revoadas que durante uma época a religião me deu.

		


		
			Dentro do possível, na distribuição de sepulturas o menino teve sorte. Mariaje apressa-se a corrigir o pai. Deves querer dizer que quem teve sorte foste tu. E Nicasio, depois de pensar uns instantes nisso, não encontra réplica possível e dá razão à filha.

			O caso é que calhou ao Nuco um nicho na terceira fila a contar do solo, junto de um dos degraus da escada. Deste modo, a lápide do neto fica à altura dos olhos de Nicasio e permite-lhe falar com ele como com alguém da sua estatura, sem ter de se agachar nem levantar a cara. Pior teria sido que tivessem posto o menino com os da fila superior. Que fazer nessa altura? Trazer todas as quintas-feiras de casa a escada de mão para poder dizer de perto ao menino as coisas que costuma sussurrar-lhe?

			Salvo umas quantas lápides de cor preta, a maioria são brancas. A do Nuco também. Debaixo do nome e dos dois apelidos podem ler-se a data do falecimento (23 de outubro de 1980) e a idade: 6 anos. Acabava de os fazer. A inscrição completa-se com uma promessa de eterna recordação dos seus familiares.

			A lápide está protegida por uma portinhola provisória de vidro. Abre-se com chave. Nicasio supõe que é Mariaje que a tem. Ele encarrega-se de limpar o vidro com o lenço todas as vezes que lá vai de visita. Já uma vez, passado um mês sobre o enterro, se zangou com a filha quando esta ainda não compreendia a conduta do pai. Eu não visito a sepultura. Eu visito o Nuco, o que não é a mesma coisa.

			Entre a lápide e o vidro há um espaço com uma estreita prateleira na parte inferior onde se veem umas flores de plástico dentro de uma jarrinha e, ao lado, uma estatueta do Sagrado Coração. Similares adornos guarnecem o resto das sepulturas, o que confere harmonia ao conjunto. Na do Nuco, ao pé da estatueta, jaz uma varejeira morta de patas para o ar. É um mistério como conseguiu enfiar-se ali. Nicasio não gosta das flores no nicho do neto. Ignora quem as colocou. A filha? Talvez seja uma iniciativa da Câmara para dar um aspeto menos tétrico ao columbário. Deixa-as ficar por respeito e porque se calhar fazem companhia ao menino. Nicasio também não gosta dos ramos que pendem por fora dos gavetões. Isto parece uma florista, rezinga. Como de costume, bafeja o vidro e a seguir passa-lhe o lenço, aproxima a boca e diz: Eu vou tirar-te daqui, Nuco. Não sei quando, mas hei de tirar-te. Fica sossegado.

			Pelo caminho de volta à terra, detém-se a observar um grupo de seis ou sete pássaros que voam a grande velocidade em direção ao monte. Estorninhos, diz. Mal os perde de vista, continua o seu caminho. Vamos ver se me lembro de pedir a chave à Mariaje para tirar a varejeira.

		


		
			Voltando ao meu marido, recordo com agrado o seu carácter. Era muito de ajudar os outros e de se preocupar com a família. Tudo o que tinha de grande tinha de dócil. Uma vez disse-lhe de brincadeira: Tu nasceste para obedecer, não foi? E ele ria-se. Se calhar nem me percebeu.

			Não me interprete mal. Não quero dizer que fosse parvo, mas sim bom e sossegado.

			José Miguel trabalhava como operário na fábrica da Nervacero, em Portugalete. Ultimamente andava nervoso com receio de ir para o desemprego, uma vez que a empresa estava a ser duramente afetada pela crise e no escritório, por não sei que canais ligados ao pessoal, tinha transpirado a notícia de um plano de despedimentos próximo. Ele confessou-me que por essa razão, de noite, na cama, tinha pesadelos. Tinha muito arreigado o instinto de nos assegurar o futuro, ao menino e a mim. Entregava-me o ordenado por inteiro para que eu o administrasse. Eu dava-lhe uma quantia modesta do seu próprio dinheiro para gastos. Precisas de mais? Nunca precisava de mais. Conformava-se com o pouco que tinha no bolso. Não lhe dava para o bar, nem para o monte, nem para o futebol, nem para a bicicleta, nem na realidade para nenhuma dessas atividades de que os homens desta terra tanto costumam gostar. O seu único entretenimento, que eu, claro está, respeitava, era a pesca ao fim de semana no mar com os amigos.

			Frequentemente voltava tão cansado da fábrica que ficava ferrado no sofá enquanto eu falava com ele. Nessas ocasiões inspirava-me um misto de compaixão e afeto. Uma vez, pouco tempo depois de nos casarmos, ao manipular uma peça de aço sofreu um corte na mão. Depois, segundo as palavras do médico, soubemos que tinha estado a ponto de a perder. Felizmente levaram-no a tempo ao hospital e conseguiram salvar-lha, embora lhe deixassem um dedo aleijado e uma feia cicatriz.

			Era um pai coruja, um homem alto e robusto que tratava o menino com a delicadeza mais requintada, como se tivesse medo de o quebrar. Pegava-lhe cuidadosamente com aquelas suas mãos de colosso, tão desmesuradas, tão duras e calejadas que pareciam de pedra. E eu sentia um formigueiro de prazer ao vê-lo depositar o Nuco no berço como se fosse uma figura frágil de porcelana, e dar-lhe um beijo de despedida na testa ou na bochecha, mas não o típico beijo de circunstância e pronto, mas sim, sempre lhe digo, com uma enorme ternura.

			Na terra havia-os mais jeitosos e com mais lábia; mas ainda bem que dei ouvidos ao meu pai, que me dizia quando cheguei à idade do armário: Filha, tu arranja alguém que seja boa pessoa, não importa que seja gordo, narigudo ou careca, o importante é o carinho e o respeito. A iniciativa de nos casarmos partiu de mim. Em questões do amor, o meu marido não tinha a menor desenvoltura. Era envergonhado e desajeitado no falar, sabe? Foi o primeiro namorado e o último que tive.

			Sem que ele o soubesse, dava-me muito prazer com as suas mãos ásperas. Nos nossos momentos de intimidade entregava-se em cheio às apalpadelas. Adorava apalpar! Tocar, apertar, acariciar, mas devagarinho, repare, nunca à bruta, com umas palmas e uns dedos grossos que pareciam recobertos de papel de lixa. Ao princípio eu fingia resistir, apenas para prolongar a sensação prazenteira. Nunca lho disse nem lho agradeci, e agora arrependo-me.

		


		
			Mariaje guarda uma viva recordação da manhã de 23 de outubro. Se pudesse, teria aplicado uma borracha na parte do cérebro onde alberga as imagens daquela jornada, que ainda agora, muito tempo depois, não hesita em qualificar de horrível; mas bem sabemos, acrescenta, que a memória funciona por conta própria. Logo a seguir afirma, em franca contradição, que seria injusto esquecer-se do Nuco por completo. Oscila, pois, entre esquecer e recordar, e no fundo ainda bem que não tem controlo direto sobre as suas recordações. Aprender a viver com elas foi em todos estes anos o seu maior desafio.

			No dia em questão o menino levantou-se esquisito. A mãe matiza: Isso de esquisito talvez me pareça agora que sei o que ia acontecer pouco antes do meio-dia. O caso é que custou ao Nuco levantar-se da cama. O normal era que saltasse como um gato mal a mãe entrava no quarto para o acordar. Que tens? Os lençóis ficaram-te colados? Demorou mais tempo que o habitual a vestir-se. O pequeno-almoço não lhe entrava. Mariaje, pelo sim, pelo não, apalpou-lhe a testa. Não se apercebeu de sinais de temperatura. Lento, silencioso, o menino mostrou falta de vontade de ir à escola, coisa insólita nele, pois adorava as tarefas escolares; sentia uma franca simpatia, que raiava a veneração, pela professora, e partilhava a sala de aulas com um nutrido grupo de amigos do bairro de Otxartaga, onde tinha a sua residência.

			Nicasio albergava a firme convicção de que o menino possuía uma inteligência divinatória. Não que tivesse visto ou sonhado durante a noite da explosão. É apenas que lhe deve ter ocorrido um pressentimento, talvez uma dedução inconsciente a partir de estímulos inexplicáveis, ou ouviu enquanto dormia uma voz que lhe sussurrava: Não te levantes, Nuco. Não te passe pela cabeça ir à escola. Ai de ti se fores.

			Mariaje receava que o filho tivesse tido na véspera uma desavença, talvez uma rixa, com algum colega de turma. Era difícil sabê-lo, porque era uma criança introvertida, pouco dada a abrir-se. Andava no 1.o ano do ensino básico. Era dos novos na escola, com o entusiasmo intacto por aprender; mas ao mesmo tempo tão sensível e, porque não dizê-lo, tão frágil que ao menor contratempo se lhe podia esvair o entusiasmo. Esse traço, seguindo Mariaje, era compartilhado com José Miguel. Quando alguma coisa lhes desagradava, ambos se abstinham de protestar ou de se revoltar. Preferiam refugiar-se num silêncio hermético e ruminar a sós os seus aborrecimentos e tribulações.

			Dói-te alguma coisa? Não sei. A professora repreendeu-te? Em vez de falar, desta feita o menino disse com a cabeça que não. Foi algum colega que te bateu? Ele voltou a negar. Alguém te chamou alguma coisa feia? Nova negação.

			Sentado à mesa da cozinha, com a sua tigela matinal de ColaCao, o menino limitou-se a dizer que sim quando a mãe, pensando levantar-lhe o ânimo, propôs chamar o avô para que ele o acompanhasse à escola. Com o avô o Nuco ia a todo o lado. Com o José Miguel também; mas este, àquela hora, já estava a trabalhar na fábrica. O menino, consoante as situações, preferia a companhia do avô. O avô era o maior e o melhor. Com ele o riso e a diversão eram garantidos. Coisa de uma semana antes, Nicasio tinha deslumbrado o menino com uma promessa. Quando fosse mais crescido, fá-lo-ia sócio do Athletic e iriam os dois a San Mamés vestidos com a camisola vermelha e branca. Viúvo, reformado, Nicasio vivia a dois quarteirões da filha e estava sempre disponível para levar o menino a passear e brincar com ele. Mal recebeu a chamada telefónica de Mariaje, pôs-se a caminho em busca do neto. Quantas vezes e com quanta amargura viria a repetir no futuro que nunca perdoaria a si próprio ter levado o menino naquela manhã à escola!

		


		
			Tenho consciência de funcionar como suporte narrativo de um infortúnio de dimensões tais que qualquer tentativa de o qualificar seria vã. Há qualquer coisa que tem estado a pesar-me, não sei bem o que é, um receio, um escrúpulo, nas páginas anteriores a esta passagem. Se o que é referido fosse mera ficção, uma invenção da mente febril de quem me escreve, por muito que aproveitasse materiais da sua experiência pessoal, eu continuaria a servi-lo sem o mais pequeno remorso; mas dá-se o caso de que a cada instante terei de arranjar espaço em mim para testemunhos de uma forte carga emocional, porquanto grande parte da história que fui encarregado de relatar sucedeu verdadeiramente e estimo não ser pequeno o risco de incorrer no excesso sentimental ou no empolamento exclamativo.

			Não me vejo senão como um humilde texto partido em sequências, uma soma de palavras dispostas de tal modo que contenham significado. Nem sequer me é dado escudar-me no álibi do estilo. Comparações audazes, metáforas brilhantes, abundância de tropos em mim não se acharão, embora tão-pouco seja ou julgue ser o resultado do que sai de uma cascata de prosa funcional. Bem me basta ser preciso e não faltar ao respeito aos que tanto padeceram e talvez continuem a padecer, se ainda vivem, mais de quarenta anos depois do seu infortúnio.

			Ninguém me equipare ao que eu transmito; melhor dizendo, ao que quem me redige deseja que eu transmita. Longe do meu propósito suplantar a dor de quem quer que seja. «Sofrer é uma tolice», afirmou Cesare Pavese num entrada do seu diário. Entendo que só quem experimentou na sua própria pessoa o sofrimento tem legitimidade para sustentar tal coisa. Duvido que eu seja capaz de tornar legível com verosímil aproximação a aflição que a perda de um filho comporta; embora seja minha obrigação tentá-lo como intermediário, como mensageiro ou como simples tradutor.

			Ontem a mãe, o pai, deram um beijo ao menino, conversaram com ele, levaram-no pela mão, e agora essa criança que encerrava tanto futuro está ali deitada na morgue de um hospital, morta, morta de todo; mais morta, impossível. Dentro de umas horas começará a decomposição natural do organismo e em breve o menino será somente uma imagem convocada com mágoa ao pensamento; umas fotografias, lembras-te?; um nome pronunciado na solidão tingida de nostalgia ou esculpida numa lápide que a intempérie e o tempo irão desgastando sem compaixão.

			O dia 23 de outubro de 1980 calhou a uma quinta-feira. Cinquenta alunos de entre cinco e seis anos, além de três adultos, perderam a vida em consequência de uma explosão de gás propano numa escola de Ortuella. Tal como inúmeros textos que me precederam, isto posso e porventura devo eu testemunhar. Para isso basta uma determinada quantidade de palavras que nomeiem e descrevam. Não consigo, porém, libertar-me do temor de incorrer a contragosto na obra de arte, no exagero literário, e acabar por compor um livrinho com aspeto de romance, o qual poderia correr o risco de suscitar nos possíveis leitores aprovação e até elogios à custa de uma tragédia que representou um golpe atroz na vida de numerosas famílias.

		


		
			Nos primeiros meses, sobretudo, e depois cada vez menos, os familiares visitavam com frequência o columbário, renovavam as flores, limpavam os vidros, formando amiúde grupos de conversa. Nicasio não tinha vontade de se encontrar com ninguém. Trazem a morte estampada na cara. Por causa deles, os pássaros evitam sobrevoar o cemitério.

			Exageras, pai.

			Mais de uma vez, ao franquear a entrada e ouvir vozes, Nicasio fez meia-volta e caminhou com o seu guarda-chuva à guisa de bengala, a sua impaciência e o seu aborrecimento pelas imediações para fazer tempo à espera de que os visitantes se fossem embora. É que te dirigem a palavra, contam-te como continuam a sentir-se mal e repetem as mesmas frases: que nunca esquecerão, que sofrem de insónias ou pesadelos, que tomam não sei que medicamentos contra a depressão, que fazem o possível por ultrapassar a tragédia porque a vida continua e têm, alguns, outros filhos de quem cuidar, e que o psicólogo disse ou deixou de dizer.

			Ele quer estar a sós com o Nuco e falar-lhe sem ninguém ao lado que veja, que ouça, que se intrometa e depois se ponha a dizer por aí que não tenho os alqueires bem medidos.

			Mariaje esforça-se por conservar a calma; mas nem sempre o consegue. Passas o dia a rosnar. Custa-te assim tanto perceber que há outros que também estão de luto?

			O pai ouviu dizer que o cemitério permanece aberto de noite em honra das crianças mortas e para o caso de alguém, de repente, sentir a necessidade de as visitar. Ora porra, agora que pensa nisso, seria uma possibilidade ir até lá com uma lanterna às três da madrugada, embora vá-se lá saber se a essa hora não haverá já gente no paleio diante do columbário, a trocar comentários meteorológicos e a beber café de um termos. A verdade, porém, é que Nicasio se deita cedo. Às nove começam a fechar-se-lhe os olhos. Serão os anos e o vinho do jantar, que lhe deixa um peso nas pálpebras. Às dez, o mais tardar, já está na cama.

			Nem sempre lhe é possível evitar os visitantes. Às vezes, de manhã, Nicasio é o primeiros a chegar ao cemitério. Fica satisfeito porque não vê ninguém; mas de repente aparece esta mulher e daí a bocado aquele homem, vizinhos da terra, e depois é como se não tivesse escapatória.

			Um diz: Eu, quando vejo o canalizador na rua, não resisto à vontade de lhe dizer o que penso. Destruíste-nos a vida, cabrão.

			Outro acrescenta: Olha que eu acho que lhe espatifaram o carro.

			O anterior: Bem gostaria eu que me tivessem espatifado o carro em lugar da minha filha.

			Nicasio abstém-se de intervir na conversa. Conhece pessoalmente o canalizador municipal. Uma boa pessoa, uma vítima do destino e da atamancada canalização do gás. Pobre homem, como havia de saber? Pois se até tinha a filha nessa manhã numa das salas de aula da escola!

			Ter sofrido uma perda tão grande e estar desolado não justifica tudo e mais alguma coisa.

			Neste ponto, Mariaje dá razão ao pai.
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